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Na medida em que os mercados se abrem, ampliando a concorrência, também se multiplicam os problemas pertinentes a essa dilatação.


Se por um lado aumentam as possibilidades de compras e de vendas, por outro também aumentam os problemas de estrutura das empresas no que concerne a seus imobilizados e preparação de pessoal.


Estar atualizado com os equipamentos, com as alternativas de matérias primas, com a oferta dos produtos, exige critérios especiais de administração e modelos especiais de composição dos capitais.


Em verdade, nos mercados comuns, nas políticas da chamada globalização, a vitória vem sendo dos mais fortes em recursos humanos e de capital.


Com isto desejamos dizer que globalização exige ampliação de recursos internos.


Parece haver uma relação direta entre a ampliação dos mercados e a ampliação das estruturas das empresas, quer em seus aspectos pessoais como materiais e de criatividade,


Se o empresário não vai mais concorrer só com o seu espaço próximo, necessitando competir com os espaços totais ou pelo menos muito maiores que os que anteriormente  conhecidos, precisa estar atualizado.


Isto exige esforços do conjunto, ou sejam, os do empresário e os do Poder Público.


O empresário para fazer-se competitivo e o do Poder para garantir que esta competição ocorra, quer garantindo-a com menores custos, quer assegurando sistemas desburocratizados de ação.


Quanto mais o Poder Público se torna fiscalista e mais dificulta a concorrência e mais aniquila as condições de competitividade ; quanto mais fraco for um sistema financeiro e tanto mais custos se produzem e menor facilidade ocorre nos confrontos da globalização.


Não basta, pois, globalizar - é preciso oferecer condições para que isto ocorra e elas devem começar pela possibilidade de redução de custos e aumento do poder de especialização do pessoal e atualização de equipamentos.


Combinam-se, nesse caso, as educações administrativas, contábeis e a ação econômica do Governo, no sentido de proteger seu povo contra os desníveis naturais da globalização.


O que está ocorrendo no mundo nos dá a consciência de que tudo o que afeta determinadas Nações mais fortes também afeta as mais fracas e vice-versa, resguardadas as proporções.


Se a especialização se acelera em determinados Países é preciso que acompanhemos esse ritmo ; se os Governos cedem facilidades tributárias é necessário que acompanhemos; se há fortalecimento financeiro em Nações que concorrem com vigor é preciso que as demais também se fortaleçam; se há racionalização dos orçamentos públicos e redução de gastos e combate sério à corrupção, é preciso que isto se amplie aos demais etc. etc.


Globalização exige imitação de condições que favoreçam custos e qualidade de produtos e isto passa não só pelos Poderes Públicos, mas, também, pela estrutura interna das empresas.

